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Por ti, Estrelinha! 
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Resumo  
 

O presente relatório representa a concretização da licenciatura de enfermagem 
veterinária pela Escola Superior Agrária do Instituto Politécnico de Castelo Branco, 
com base num estágio de 621 horas executado no Anicura Atlântico Hospital 
Veterinário situado em Mafra no distrito de Lisboa. 

Foram acompanhados 432 animais, 296 canídeos, 135 felídeos e 1 de espécies 
exóticas, nas mais diversificadas áreas da medicina veterinária, com especial destaque 
para as áreas de gastroenterologia e oncologia. Alterações cardíacas e do aparelho 
reprodutor também se verificaram com elevada predominância, juntamente com 
algumas patologias infetocontagiosas e politraumatismos.  

No decorrer do período de estágio foram desempenhadas várias funções, 
destacando-se como as de maior relevância as associadas ao internamento, quer na 
unidade de cuidados intensivos, quer no período de recobro pós procedimento 
cirúrgico. Como parte integrante do processo de hospitalização do paciente, foi 
salientada a importância dos exames complementares de diagnóstico e de toda a 
prática necessária à execução destes. 

A adaptação constante, o relacionamento interpessoal e a capacidade de 
comunicação são características fundamentais para a execução do exercício correto da 
profissão de Enfermeiro Veterinário (EV).  
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Abstract 
 

 

This report represents the completion of the veterinary nursing degree by the 
Escola Superior Agrária of the Polytechnic Institute of Castelo Branco, based on a 621-
hour internship completed at the Anicura Atlântico Veterinary Hospital located in 
Mafra in the Lisbon district. 

432 animals were monitored, 296 canines, 135 felines and 1 exotic species, in the 
most diverse areas of veterinary medicine, with special emphasis on the areas of 
gastroenterology and oncology. Cardiac and reproductive system changes were also 
found to be highly prevalent, along with some infectious diseases and multiple 
traumas. 

During the internship period, several functions were performed, with the most 
important ones associated with hospitalization, whether in the intensive care unit or 
during the post-surgical recovery period. As an integral part of the patient's 
hospitalization process, the importance of complementary diagnostic tests and all the 
practice necessary to carry them out, was highlighted. 

Constant adaptation, interpersonal relationships and communication skills are 
fundamental characteristics for carrying out the correct exercise of the Veterinary 
Nurse profession. 
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